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AS ClnANCAS 
-----~--

E Nds ------------

F, educação é WI: privilégio do mesmo modo CJ.ue um· .c:e-,.viço; 
os CJ.ue não se::ltem isso não são dignos de educar as crianças. Fão é 
um ofício, apesar de cert""s pessoas terem CJ.ue viver dela, com,~ o pa
dre do Altar. Não é uma ocupação fastiCli·.Jsa e desgradável, embora o 
trabalho do ,nestre, tenha, corno todo o tr&baD10 humlllno, partes cus
tosas e dif~ceis CJ.ue contribuem para a sua Gr~ndeza. 

A primeira. cousa CJ.ue devemos dizer da educação é CJ.ue 
ela é uma o~Jra de amor, Uma mulher CJ.ue dá à luz uma criança,tem uma 
alegria tão grande CJ.ue Jesus a escolheu como símbolo daCJ.uela alegria 
CJ.ue teriio seus discípulos CJ.uando o virem de novo CJ.uando entrarem no 
Paraiso: "Ql,cando uma mulher dá à luz uma criança ela se eSl'!uece de 
suas dôres, na alegria CJ.ue sente de ter nascido um homem,Vós tam - -bém, estais agora na aflição,mas eu vos reverei e vosso coraçao se 
alegrará, e ninguém vos tirará a vossa alegria" - (João - 16 - 21 -
a 23). . 

~ CJ.ue a infância nos traz uma tríplice revelaçã0.Primei -ramente, a infância nos revela a eterna juventude do mundo. Se os 
homens, os ""j,s penetrantes, os mais profundos, são habitualmente -
pessimistas, é porCJ.ue suas esperanças são se:npre desfeitas, é por
CJ.ue em tôrno deles os mais belos entusiaslilOs caem, é porCJ.ue as ins
pirações autênticas se incarnam em fórmulas em CJ.ue não há o m.ais le 
ve sôpr, de vida, é port]ue os espíritos, os mais ligeiros, se embo: 
tam por sua vez, e os movimentos, os mais au,àaciosos, se cOhp,elam, e 
a graça torna-se fixa e entorpecida, De um mundo CJ.ue envelhece cada 
dia, a vida pouco a pouco se retira, como o ü18r insensivelmente de!, 
xa sêcas as algas CJ.ue fremiam na água; sentir em si e nos outros ês 
se frio da morte CJ.ue sobe é uma das experiências mais decepcionantes 
CJ.ue se pode fazer, porém há um outro aspeto, e êste é a infância CJ.ue 
no-lo revela, A vida cria incansavelmente formas novas; para cada -
ser que envelhece e morre, um outro começa a viver indizivelmente -
fresco, tenro e puro. Olhos de crianças se abrem cada dia em lares 
os mais h\JJllildes, e êles pousam sôbre wn Llundo sórdido o IDesmo olhar 
absolutamente transparente CJ.ue tinge apenas o azul do céu. Este 
olhar vem de "ilais longe CJ.ue nós, nada turva ainda a sua limpidez; ele 
é inexoravelmente verdadeiro, confiante, sem reservas; CJ.ue poderia 
trair esta esperança da criança, para CJ.uem tudo recomeça? No fundo 
do amor materno, :há essa alegria de ver jorrar a vida na sua fonte
e conhecer assim, que apesar das aparências, ela é em seu princípio 
pureza, verdade, beleza sempre nova. A.infância em seus traços fun-
damentais basta para fundar o otimismo. • 

Ela nos revela também CJ.u,alquer cousa no domínio da arte. 
A criança tem uma visão absolutamente direta e '!lova a,fórmulas ver -bais, a c~nvenções da escola. O aut0matismodo pensamento não se in -terpos ainda entre a natureza e ela. Cada um se lembra dessas sensa 

'" """" -çoes tao frescas e tao fortes pelas quais C'cmungava outrora com seu 
meio; jamais se reencontra o sabor dos primeiros frutos, o odor do 
primejLro jardim, o estonteamento da prinecra primavera. -Nao se pode negar que mui ta,g crj,ônças sejam dotadas de 
percepção poética. Claude Silva (cláudio Silva) - diz de mod.o· encan
tador CJ.ue. a criança não está ligada seneo por laços ligeiros, corno 
fios delicados que desmancham sem nada quebrar, "tais corno oe que -
prendem em seus carros, nas alegorias, parelhas de passaros".A criag 
ça descobre a cada instante a natureza; os sons, os perfumes,as cô
res CJ.ue lhes chegam intatos;além disso sua imaginação é muito grand~ 

, 
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seu espirito'flutua em UlllJlIlllndo de analo/,:ias e de sonhos, muito f~ 
vorá vel à =_J'lvenção poética. Suas interpretações ea:pontâneas dos 
fenômenos são poéticas e não cientificas, . 

. ela cria mitos e personagens; ela é mestra de nós todos nos . -
dominios da fantasia. Artistas, como os que conceberam as decora~ 
, ~ .... "" .,..,. . 
çoes dos "ballets" russos nao procuraram senao Vlsoes de crlanças 
e escri toros profundos, e sagazes, testemuróam bem que têm deles os 
seus melhores tesouros. 

Longe de fazer calar os pequenos, ou de lhes impor ~o~ 

sas palavras e conceitos, tentemos pegar esta visão às vezes tao 
penetrante que têm do mundo, êste sentido do que é misterioso, in~ 
til e encantador, Sua experiência é inefável, eles não a podem ex
pressar, mas transmitem-na de algum modo àqueles que os amam.Feli
zes daqueles em que não desaparecelu de todo essas primeiras lem
branças e o.ue: guardam a chave do reino das crianças. Ai correm o 
leite e o mel, ai dançam ainda as fadas ao SJm das flautas, e todo 

- A o poder de um mundo brutal nao pode prevalecer contra esse doce rei -no, sempre intato e criado de novo. Mesmo que ruissem sôbre êle as 
cidades dos homens, a criança não, cessaria de rir e de brincar: 
"Eu vi dias ardentes, como chamas ••• 
Eu vi tardes de inverno postas como uma capa 
Eu vi tardes de verão calmas e doces como tardes do paraiso, cl1eias 

de estrelas 
Eu vi as colinas de monmartre e as igrejas como meu lar-
E Paris, e Reims, e Roue.n e Catedrais !lae são meus palácios e ca~ 

telos tão ~elos que os guardarei no céu •.• 
E eu vi 8.'-:;88 planiceis e vales de França, que são mais belos que 

. -tudo, eu vi I) mar profundo e a floresta pr funda e o coraçao pro-
fundo do homem ••• 

E eu vi olhares de preces, olhares de ternnra cheios de carida - -de quebrilharao eternamente durante noites e noites 
E eu vi vidas inteiras do nascimento à morte,.do batismo ao viá--tico, desenrolarem-se como uma bela meada de la. 
Ora eu o digo, di-lo Deus, ea não conheço nada de tão belo em to-

40 o mundo que uma criancinha •..• , , 

(Ch.Péguy - Mystere des Sts.lnnocents) -

Tão grande que sej.a, na ordem do pensamento e da arte, 
a importância da criança, não o é menor na ordem da vida moral.Pri 
meiramente apenas a sua presenªaé 11m apêlo do bem, lma exigência
de pureza. Os manejos da vaidade, os artificios da mentira, nos p~ 
recem, sob seu olhar, intoleráveis, não menos que ironia 00. bru
talidade, instrumentos grosseiros que ela quebra com suas mãozin~. 
Para o bem das mulheres, o pensamento de ter que se envergoru1ar -
diante de seus filhos é uma última barreira e<J.tre o mal e elas, e. se 
não forem gravemeni;etentadas, uma solicitação deliciada lhes é fel. 
ta incessantemente, para 'lue sejam melhores, menos indignas de mane 
jar almas intatas, de não trair a confiança e uma admiração que nãõ 
têm reservas. Aos olhos-da criança, seus pais e mestres são o espê 
lho de tôda a ·perfeição. Ela não os confronta, propriamentefalan: 
do, com um irleal preconcebido.,. as duas. tmagens confundem-se for
mando uma: ~ soberano bem ao 'lual secretamente ela se reportae 'lue 
se confunc1.e coou 08 ensinamentos dos adultos. Que pena destruir ês
te acôrdo entre o Espirito 'lue de dentro nos ensina e a autoridade 
que nos fala' de fora. Rompido muito cedo êle não se restabelecerá 
jamais: a criança desiludida por aquels em que havia posto tôdasna 
esperança, corre o risco de tornar-se um cínico, se quebra o espe-
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lho interior de sua consciência, ou de dobrar-se definitivamente 
sôbre si ',lesma, se guarda sue ideal e des:.)resa os que o incarna
vam. Assim, sua presença leva, como o amor a ,Jesus Cristo, e el!. 
minar toda dureza, tôda impureza e tôda HeEtira, a fim de não g.~ 
saponta r U:l apêlo tão grande: "Por ti eu serei cada dia melhor"', 
diz baixinho a mãe a seu filho e êste pensaf "Eis a perfeição, a -bondade sel" sombra; ela tem um nome: mamll:e". 

Nem tudo , admir'vel na criança. Ela tem seus defeitos 
os quais, lJenso, SRO ligados à sua natureza e dos, .. 

qllais não se '.ivrar' , senão com o te~ 
po. Ela erra sobre suas respectivas dil:lensõesl ela dá uma impor
tância imensa a uma coisinha invejada, a LUil jogo interronpido, e 

,.... ,..,.... 
nao percebe nadados problemas serlOS da vlda: dos homens, o pao, 
a guerra, o amor, a saúde. Essa disposição de puerilidade. e de in
teira indiferença não' o que é preciso ülÍ tar da criança. Prolon
gada na id:de adulta, ela exolue tôda maturidade, tôda a verdadei
ra sabedoria. Conheoemos tôdas essas mulheres que fioaram orianças, 
que um nac1.a as põe em lágrimas ou oonsola, que. não registra;il as 0!!c 
das graves e'que não sairam do domínio do )ôgo. Como construir sô
bre elas um verdadeiro lar? A alegria não , o suficiente, é preoi
so o trabalho perseverante, o amor, e isto elas não têm. O que é 
imitável na infânoia, é o que nos enriquece com seu contato, é um 
conjunto de disposições que nos abrem o reino de Deus. tste , para 
os pequen~s,disse Nosso Senhor, e para os que parecem com êles,não 
pelo tamanho, igonorância, instabilid2de, mas por certas a t:. tudes 
morais que formam precisamente o espírito da infância, e que não a - -prendemos senao com êles. A principal é a simplicidade. A criança 
não tem c",üplicações do espírito ou do coração e ignora todo c os s~ 
bios sistelaas que nos escondem a realidade, ou antes, não a escla
recem, e t0das as formas de diletaniãsmo. Ela ignora, sobretlldo, ês
ses r n dei0S do amor pr6prio - essas ilusões inveteradas sôbre n6s 
mesmos, eSS2S feridas envenenadas de suscetibilidade e rancor que ~ 
complicam tanto as relações d0S homens. La Rochafoucauld pôde ;def!. 
nir o homem pelo amor pr6prio, Max Scleler pelo ressentimento, tão 
verda'leiro é que estas paixões podem nos invadir, comandar secret~ 
mente tôdas as nossas reações, enganar nossos contatos. A crian"a 
ainda pura,o cristão fiel, sàmente escapam a essas leis mortais.O 
veneno das v:!boras não venceu nesses ccrsções ingênuos que crêem I).O 

bem e se oferecem a tudo com® cordeiros, sem defesa. A criança põe -sua mao na nossa, ela nos segue onde vamoSi' o pêso de uma experiên-
cia anterior, não a tornou desconfiada, I).ão há mal no mundo de onde 
ela desceu até n6s. E essa oblação.de si, ;tão espontânea, tão inte~ 

- A ra, que a poe de acordo com Deus. Assim, aprendamos de novo a crer 
no bem, a fazer crédito, a não ser avaros e n6s mesmos, a não ter 
em grande o que damos. Esta ingenh±dade do coração vale tanto mais 
quando se ,mI;., à profundeza do Espírito, o;·mo acontece aos verdadei
ros sábios. O p. Leonce de Grand-maison, na maturidade de uma vide. 
de labores e sOfrimentos,orava à Mãe de Deus :para o guardar" com 
um coração de criança , puro e transparente como uma fonte" !ii mui
tos homens envelhecidos no pecado enoontram, por seus filhost o sen 
tido da pureza e o sentido da fé. Assim a infância nos ohama.Todos
procuramos além dos conhecimentos que nos dá a ciência e racioci
nios do espírito de fontes novas de conhecimentos, as aberturas Sô
bre o mundo espiritual, A criança é, ao lado da música e dp oração, 
uma dessas cranães portas abertas sôbre wn mistério, não. ,de tre
vas, mas de lu~, Tão rico que seja, a criança nec.essi·tâ de n6s. O 
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fim da edl~cflç30 é muito simples, é de a ajC!.dar a desenvolver tu_ 
do o que ·:;em em si, e ao mesmo tempo atL:ptar-se 3. seu tcmpo e 
em seu meio, '. 

A 'Tida trabalha em seu duplo sentido: cada ser cres -
ce segu:'.ndo llJ'Da linha que lhe 6 próllria e de um certo modo a flor 
é fOT1w:;dn nq semente, com seu pêso cxato, R gua côr, sua fO:('lIIa. 
É preci so Te spe:itar an te 2 de tudo êsse p •. 'der de originalid~de, Ao 
mesmo tempo, a vida realiza e difuIlde Lili! oq uilíbrio sempre frá
gil entre 'o org8nismo e seu meio, sôbre o qual ela reage sem ce~ 
sar, fixf',ldo ou eliminando os elementos dos qunis enriqucce sua 
síntese, Pela ciência moderna, êsse meio é o mundo inteiro; em 
cada ponto, em cada ser, em cada alma se :i.nscrevem tôdas (li bra.-
ções próximas ou remotas, cu~io conjunto fC'Dna o que chamamos un;h 
verso, Nós não percebemos que um 11I5mern ínfimo, mas com efei to,
corno o haviapresentido Leibnitz, tudo agr em nós, tudo está 
presente, Um mesmo alargament o se fez ne' ponto de vista social.
Na criança C',ue educamos repercutem tôiJa:; II s preocupações dos h!2. 
mens, seus irmãos, todos os problemas da civilização, tôdas as 
correntes de pensamento I isto por intermédio d[~s condiçõe S ,econª
micas da vida, da literatura, do ambiente intelectual onde acor
da a consciência, Eu creio que o valor de llifia obra de educaç80 -
tem em grcnde parte o equj,líbrio gU8rdado ontre a originalid::-,c1e 
de urna criança no desenvolvimento de SL'I', pers<imalidade, e a pre,ê. 
são vinda de Tora, promovendo a sua adalltaçRo. Não se deve jamais 
sacrificar nem um nem outra; com efeito, preocupou-se muito na 
educação da elite (e é dela que se 1'ala nestas hora.s)adesenvolver, 
mais os dnns pessoais e na da massa, a insistir sôbre a adaptação. - - , Nao somos na ordem da educaçao, crlado,..·es, . 

t preciso est~T1uO'S bem convencidos qUe não criamos na
da na crir-,n"a que n20 esteja em potência. Há uma certa re;c:erva de 
saúde, de <nteligência, de moralid8de, sô1)I'e a qual não trRualha
mos ba:.:·, c·· te Vê-se de mais em mais nc l,;eiJ.icina o fa·';or do terre -
no, do temperamento· que reage mais 0" ,ell()S bem às irlv2.sões mi-
crobianas dafl quaes, rea'mente, ninguém e~3t6 isento. O que conta, 
é a fôrça da reação, a vontade de viver, 8. qualidade dOél tecidos, 
O educador faz constataçõe8 análogas·sôbre os dnns naturais das 
crianças - e conhece qí seus limites. ,'.8'0 é digno de consideração 
colocar êS'Jes dons em valores. Seria precj.so que cada. crian<}a fo,ê. -se·cercada de cuidados tao inteligentes, de tanto respeito e amor 
que tudo o 'JlIe porta em si pudesse chegar a seu pleno desenvolvi
mento, O jcrdineiro que cuida suas pllmtas, o pcstor que vela por 
suas ovelhas, são cheios de solicitude e de paciência. Não deve-
mos fazer ,Gil vezef3 mais para o serviço deos erianças dos hom.àus, 
que levam em si tantas possibilidades de alegrias e sofrimentos 
e um destino eterno? Um ser humano, por l.cUJnilds que sejall' telll res 
sonâncias infinitas, profundezas insondl':veis. Uma palavr" a dizer 
pode ser s6 para ela. apesar de fazer parte de um côro imonso, wna 
vocação, Ciue não é nadn menos que um pensa':Clento divino. Prestemos 
atenção, A educação de outrOf1a não fez isto, Não se temia quebrar, 
por múltiplos regulamentos a espontaneid2de dos pequenos; os me
ninos eram tratados como soldados e as nenÍ!las como noviças, ,\ ori -ginalidade chegava, apesar de tudo a manifestar-se_os grandes .gê-
nios fazem a prova - mas em casos excepciemüs, somente, e sempre 
tardios, 

O traço mais vivoenovo da eduoação moderna é sem d(lvi
da seu li !)eralismo e u.m cuidado sempre TImi·"r de mna orientr,çno fun - -dada nas apt:Ldoes, Pode-se ~llgajar nef~te c"minho, sem reservas, a 
personaL.dRde de uma criança que é dilo,lla de um grande respeito e 
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tanto mais c:nflreens;í,vel e preciosa quar.to a Qri anç'a é mais dotada, 
Esta personaJ_Ldade nao é sàmente uma combinaçao de í:raços de ca:cá-, 
ter, cada lJJil pndendo ser representCldo por uma letra ou numero oomo 
se vê em certas classificações. :r:: assim <l'_le na "Personali té Huma:L
ne" de.Delmas e Jloll distinguem-se 5 elementos constituintes do 
car~ter: a vitalidade representada por y, a bondade por!, a s~ 
ciabilidade por S, a atividade por A, a emotividade por E e aplica-- - -".,,-
-se a cada elemento um coeficiente indo de 3 a -3, Ohega-se entao 
a combinalÇões m,ti to variáveis nas gueés entrariam todos os casos pa:!;: 
ticulares. t uma visão nustn q ue fica bem exterior, o essencial pas-
sa através das malhas. 

A personalidade de uma criança é qualquer cousa de ún:!:. 
co e inclessificável como um timbre ou um perfume. Maria Beshkiveseff 
dizia: "As peesoas falam sempre de EIlU íntimo, pa.re mim, parece-me que 
não o tenho," Ela, apesar de tudo tinha lJJn,' que era uma sorte ue di.ê, 
poni bilidade, rle abertura a tôda influênci8., contanto que S2 tifiZ'il.ê, 
se seu aeESO estético, e isto é caracterís!;ico de um temperadento, 
que sabe t1.ldn ,c\preciar, sob o ponto do vi,sta da beleza. Há em cad~ 
um uma tendência fundamental, a qual se suboruinam tôdas as outras, 
que é o segredo de nossas reações e er'lOçõeD, de nosso bem estar ~ 
nossos desgolJtos, E mui to COmlJJIl nas lTlOçaS o instinto de satisfazer, 
inspirador de quase todas as graças, atituues e linguagem, Isto po
de ser também a defesa de sua autonomia, a procura de lJJn estado de 
fervor ou de •• onsolação, ou ainda ulIla exigência de verdade e da gus
tiga, ou o instinto construtor, o gôsto da ação e da influência,Es--sas notas sªo infinitas, o educador deve, (~ntes de tudo percebe-las 
comtôdas as suas ressonâncias. Elas revelam a direção do "elan", vi -tal, que torna o ser digno de um único auor, que faz seu destino.Más 
estamos aqui na ordem do espírito, da fineza, da descrição e não da 
análise científica. 

,r; suficiente discernir e desenvolver os dons pr6prios a 
cada criança; O educador tem ainda um dever'lcis rude, que é o de 
guiá-la atra\iés de mil obstáculos exteriores e interiores, de preseI' 

~ -
vá-la de influências medíocres, de aI110rtecer snae más tendencia s, de 
assegurar nela a superioridade do espírito sôbre a carne, que é o e
quilíbrio propriamente humano, Em nenhuma parte, o equilíbrio espiri 
tual e temporal é mais delicP,do que na obra da e ducação, O ideal ~ 
nada quebrar, nada destruir, trazer ao dia tôdas as 'fôrças da cria)! 
ça para levá .. la, através da criso da adolescência, ao estado adulto 
plenamente deser:volvido de corpo e espírito - este é o postlüado da 
eduoação - mas também fazer crescer nela o homem novo, imagem do Ori.ê, 
to, fazer dêle esta obra de arte da natureza e da graça, que deveria 
ser um verdadeiro cristão. P,qui ainda é dificil não exceder no senso
da austeridade, nem da fraqueza, de seoLmdar em tndo o plano divino. 
Tal obra j_:'·.lplica grandes aptidões e grF:ndes virtud'Cs, eis porque há 
poucos educadeJres verdadeiros, Para os escllher e os formar, etl col2-
caria em primeiro plano os dons intuitivos, a penetração do oaráter 
sôbre o qual tc'do deve se fundar, Nenhum método, nenhum teste substi
tui, me.'3illO de longe, s êste sentido dos seres, sempre precioso, mas 
absolutamente necessário, aqui onde é preciso discernir traços esbo-- -. gados apenas e que a criança ignora e nao saberia expressar, 8e ela 
é para v6s um enigma indecifrável, se una espéCie de simpatia natural 
não v~s dá a chave de cada um, tomai qualqu,or ofício, menos o de edu
cador. Também não é isto UIll ofício, i'!lafl Llll l 8 função extraordi.náriamen--te im]Jort2vto e alta, lJJnserviço.Sao a1_l'las C::Lte se manejam aCC1ü. e que -sao pesadas, trabalha-se para a cidade o:"ITtal, e a cidade divina,pur:!:. 
ficam-se as fontes; a influência que se exerce não se pode rned:'_r,r,a
res serão 11erturbaCl,os ou pacífiCOS, nossapftria terá ou não os fjlhos 
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de que necessita,' l1L:'lnero dêstes será perfeito, e .') reino de Deus 

se estabelecerá :,lais ou menos depressa segundo o que nós, educado-;
res, fizermos. TamlJém a segUl'lda aptidão, e mais importante ainda, 
será llm inteiro desinterêsse, Não para ganhar dinheiro, para ser
vir a fins políticos, para obter um resultado material, para se 
assegurar de seus discípulos e·a.migoe, não é para nada disto que 
se educa as crian.as, mas para colocar eJ.ementos de valor ao ser-, 
viço da comunidade humana, para servir porj. sGe, a um plano d.i vino. 

, 
(Do livro "Education selon l'Esprit" de ,7adeleine 

Danielou) 

Contribuição de MARIA IGlIEZ LONGHIN 
. , 

Conselheira 
;:;8 ~Tigiene MeiÚal 

§§§§§§0§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

-------------- -- -_._----------_._----,._-._._- -------

"Não posso ser ef:_::~.e~lt0 n(.i meu tJ.':J.,b3J'b.o 
terial pa8. trabalhar. "Falt3 l:'éltCl':"ll."'. 

"'ssas eram a~ oxn·· ..... ~"\..,..-,::::cc, m3l' t,' C-~·'Y11JYY'l""'·.'1,..1...--. ~. , o:. v J: ..... ... -'~").,:~u .• ...; .1._'- ,:..> 'fllJ,I. __ ,',l_!'..L o.Jv 

lizmente, nos Parques e HeC3!ltos LSémt.:.s. 

-por ne.o ter ma-

ouvidas, infe-

Mas, para gaúdio cle todos, ;oy'inc.i.9êÚnwnt8 uas crianças, 
essa dificuldade vem ffindo superada, gl'a,]aS à bÔA vontade de. Chefia 
e das educadoras que têm "fabric3do" material I'ar3 trabalho, os 
mais vaL~ados. Do inútil, rr3:::,cnt8mente, já S8 tem feito·mlcito,apr2. 
veitamento redundando em amplo benefíoio para a criança. 

Mas, se por ~ lar'co os Parqucl; ('. Recantos contam com a1 -
gum aproveitamento de ma terial para 8. ,'1 cri ançan, por outro léldo, os 
Recreios Infantis M{nimo~ estio cBrec,~ndo do id~ias aproveitáveis 
para os pequenos pré-escol~u·es. Assim f",i qkJ.8, pensando nBste pro
blema, res01vi idear alguma coisa parn 8J.88. 

Surgiu o "Dominó :j.nfantil". 
Ao invés de nÚIDere:s incryr:lrTC'0"r'CJ";~-':l:-; '~1 à3 vezes, para os 

pequeninos, substitui·-os p,)r côres, lT,,~is atl'8.E''''·S·'lS para êles. 
Utilizei para êsse .jôgo, UlPR r:Lpa de l!lBdci.ra, de, 2 cm X 

1 cm; serrei~a em 28 pedaços da 4 1/2 Cêlfl (;:)<}", e lixei·-os. Narquei 
o centro de cada p0(1aço com UD'. riscc (::0 l~pis. "\p6r3 ~.GSO, passei -\lma. mao de tinta base, para em seg\l5 iia :(Jin'i;c:::' cac1.a metade nas Cô-
res: 'branco, vermclho, azul, amarelo, veY'de, marron e preto. Para 
dar certo o jôgo é preciso que cada Giíl' 'w,Ilbj.ne ontre si C0lil outra, 

• 
tal qual .")S números do "dom:í.nó\' estilo GJom·binados. Cada uma das se -te côres é repetida ai to vezes, Por 8X: Determinoi qv, o nQ 6 fos--se substituido pelo branco: c n2 5 pele v9rmelh0; a parte sem núme - . -
ro pelo preto, assim por diante, ' 

-çao? 
E está pronto o "dominÓ' .Lnfan·~il". Não é fácil sua execu -

• 

• 

• 

Nely Lambardi·A,de Barros 
J<:ncarregada do Tlc. I Dr. I.ugusto Cesar 

• 

• 







-48-

(pára bruscamente) (noutro tom) , 

Coelho - ]1a8 que é isto? Por que 
O meu :'Tenino Jesus? 

chora 
- Ah! Já seilTenho uma idéia 
Que me parece excelente: ' 
- Vou arranjar três ovinh~s' 

Menino - Ca"resaram os ovinhos 
'Do ninho ' 

(vaidoso) Ah! Coelhinho inteligentel •• 

Do Passarinho! , 
pouco. Depois 

. . 

Vou pe~ir um ao Canário, 
Outro eu peço ao Sabiá, 
O terceiro 
~ do Cocleiro, , 

O Coelhinho fica parado um 
diz, alegre: 

Coelho _ Co,:,~r",do pelos caminhos, 
Vou ::'-'·'curar os ovinhos! 

Vou correndol Isto é pra já: 

Vai fechando o pano, ,enquanto 
lho, já ao sair, diz: . 

- . 

Coelho - Ja sei quem levou ••. 
Buscá-los eu vou, •• 

- . 
(Sai correndo. Fecha o pano~ 

(Nos 

III 

bastidor!3i1' 

Voz - E o Coelhinho apressa4ó. 
Pelos G"l>lÍnhos correu, •• 
E na cesa da Rapõss. 
O Coelilinho bateu ••• 

Contra-regra - (bate) 
- , . , - . . . , 

Pan ••. pan •• ,pan ••• 
• 

o COe-

Rapõsa - Quem bate? Quem est~ ai? 
, 

Coelho Bem_que_eu_vi! 

(Sai correndo) 

Voz (nos bastidores) 

- E o CoelhinhO 
conseguitio 1'1 ue 
E deu aC Menino 

... -
Uma ta I:l 15"";:1"""1:1 nd e 

(Vai abrindo /J páno) 
-

8\IJ.bido 
IaLteria 
Deus 

-,' e~"a (.'. ..... b..L..L 

Que 
Uma' 

recebeu (le presente 
~ 

importante missao t 

v , 
Cenário - O mesmo das ol'_tras cenas. 

Personagens - Coelho-
Menino Jesus 

Ao abrir-se o pano, o Coelhinho faz 
entrega de três ovos coloridos ao 
Menino Jesus. 

Menino -. Meu Coelhinho srbido 
- ~ o 

Vim 
Que 

s6 buscar os ovinhos - .. 
tiraste hoje de um ninho •.. 

86 tu ~õste meu amigo 
Nas horas tristes do dia 
Eu pude contar contig0! 
Ti veste pena de mim •• ,' 
Recordando a tua ação . 
Terás, para a vi~a t5ds, 
Uma agradável missão, •• 
Às crianças que o mereçam 
Levaras lindos ovinhos. 
Como trouxeste pra mim", 
Será teu destino agora •• , 
Vai amigo, vai-te embora! 

,., • • ~, f I 

Rapõsa - Os ~vos?! ••. Ahl •• Ah:Ah'. 
Meu.'3 fi lhos já comeram." -Estac no papo! AhlAh!Ah: 

IV 

(À fl-ente da cortina) 

Co91ho (triste) , - . -
- A Rapõsa é tão malvada! •• , - , Mas eu nao vou fazer nads? 
Vou deixar o Passarinho 
Tão sozinho lá no ninho? 

• 

(O Coelhinho vai saindo) 
, 

Que a hist6ria chegou ao fim! 
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• 

(Cai a ,cortina) Pla téia - "Ceolhinho mal'ôto 
Por que vais fugir?" , 

Platéia -. (c.cnta-I"Coelhinho 
da páscoa"., de Olga 
Pol'llmann) 

• • 

C 1 "1,..,". nEm tA d ' oe_.,clnüO - < o as as cr-::::.?:sl bis 
Eu tenho 'que ir" . 

platéia -"Coelhinho da Pascoa", 
que trazes pra mim? 

(O CoeLlinho sai ràpidIC'-ente, de 
cena) .. 

Coelho - (aparecendo em cena e 
acompanhando o canto 
c .. ' ,i] ge 3tOS COI'respon -

Nota .. ' Dramatização baseac1!1 na "His
tória do Coelhinho"; 'deRa
faela Rocha Furtado, do 1l'1s-- ' ~ 

de:".tes) , titlltO de Educaçao de Porto 
"Um ôvo, dOis.ovos,três 
ovos assim" ",.1 bis 

Alegre, publicada na "Revis
ta do Ensino", de abril de 
1952, 

Arlette Pinto de Oliveira e 8i1. iTa , 

'T'ranscrito da Revista do Ensino - Harço de 1954, 

§§§§~s§~§§§§§§§§§§§§§§§§ 

"PEDROSO DE TWRAES" ------- -- ------------- --------- -------- -- ------

:8xtrato do relatório di'. nirigente 
D,Lucy de A,H,Ferreira, referente 

acs'meseê' de janeiro .... fevereiro 
, 

- , --, " 

C:S~;n:'HO DE, INTERESSE 
~-,----- , -- - ' ·As c-riança c estao vi vendo o centr'o de interêsse ,ITranspor-
tes", Foram feitosaviõas e trena em massa plástioa, (lesenhos, pin-
turas, com caixas de fósforoS ou caixas de pastas dentais" . 

• 

Esta poesia foi apreciada e aprendida no l° periodo: 
Antigamente, há muitos anos, '; 
Só a pé se via andar, 
Veio depcic r oame10 
E O cavalo ns-"r; ü'ontar • 
(Imitando L',,, cavaleiro a galope) 
Upa, Upa, .,eL: oava10' 

Vamos longe galopa:" 
UpaJUpa, os prÍTlle:Lros -bis 
Nós seremos a chegar 

Depois surgiu a carrllagem . 
A cadeirinha oupalanq;uim, 
E, finalmente otrém de ferro., 
Por sôbre'os trilhos seinpre assim 
(imitando o rlüdo do trem) 

• 

TOhé60, tohéco, tchéco, toh600 
Vai a máquinaapi tal'.. bis 
Uh! Uhl Uhl Uh! 

, - ,... -

Os vagoes pode arrastar 
Ap6s o trem, a bicicleta 
Veio,veloz, pra nos :tevar 
Mas logo vimos o a l,ltomóve1 

, Vlr. pela estrada a fonfonar 
("imi tando o ruido do automóvel) 
Fon.fon,fon,fon,fon,fon bis 
Ua. uua,uua, uu .. ua 
Já da frente 'tudo sai 

• 

• 
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~----- --_ .. -- - ----,-----------
T.' . _,USJ. cu , . Jud 'Fabianc Letra de de e S , 

1 ., .-
3 

, 
• 
, 

• 
• 

...... ...... 
" ....... .. 

" •• o.' .. ""' 
.. -, 

.. 'U ....... 

, 
Ai--gre--ja 
Ai--gre--ja 
Os si---nos 

.... .. "'" .. , ..... . ..... 

da 
da 
de 

... , . 

-.~ 
, .. n 'crod uça o des , 

], 
, , 

musJ.ca, 
f p." 

-se no Bole-o 
+' 
IJ II 

....... • o ••••• 

vi--la-E 
vi--la Tem 
ou--ro De 

ensal de reiro, 
, 

/)'1 
-.;.-- 32. 

..... 

brun-c~~ 
pa---dre 

....... 

me 

..... .". • •... , ".,,·u .... . • ...... .. . . .. " . .. .. ..... 
..... ...... " .. . ..... . ..•. o ••• .. .. , 

.. '" .. .. . .... .... . ' .. . , .. 
..... . .. " .. . , .•... , ... ... .... .. ...... 

" ." ,. " • 0'0·' ..... ," ... , .. . ... - ..... 

se---re--fta, sin--ge-lá, Da 
Que nem A-

bo--~ni--ta , 
---ni--no, 

Pi---ra--ti~--nin-ga 

vin--te 
lt! FI---ca-.. ram 

a--ltos 
10n-ge,Ca-

." . . .. ," ...... ... ,-,- ." ....... • • •• .. .. .... . ..... . .... . "'" . 
• 0._· ... .,., 

.. •• o •• .. ". 

Ai-grD-ja 
Ai-gre-ja 
Os o Sl.--nos 

da 
da 
de 

vi--la 
viM-la 
ou--rlJ 

Tem 
De 

bo--ni-.. té1, 
• me .. -nJ.--no, 

Pi---ra---ti- .. nin-ga 

se--r8---n~, sin-go--la, 
Que 
F 

nem vin ... te o ... --nos 
lon-ge, 

Oa 
4 .. --
Oa---

... . .. , ..... 
..... . . ..... .... .. • ••••• .. .•... 

.... 
• '0" 

• 

...... . .. " ... ••••• .. 
... . • •••• . .. 

....... ... .. ..... . .. . 
•••••• • . ...... . 

• •••• ' .. . .... ....... . ..' ..... ..... . 
, 

, 

;::::: ::::::>- ~ < - ) Q. 1Q ~~::=-
........... ... . .......................... _....... ........ .. ····f· .. ' ...... . ................................................. "'1" ........................ ............ ...... .... ..... ·····r······· ...................... ~ .. "'J' . .' ... 'I· .. ·· .... , .... 0 ••• _... • •••• ••••• • •• _ ...... "J' . ... . ........................ 1 ............................. _ .. __ ._. 'j' ...... _ ..... J. . ...... , ... "3' ........ ''''''J'' ......... . .. ·0 ............................ ,.. ...... .•....... .•. ........ .•.. . .•.........•....•..•....... -.... - ·0··'.· .......•........ j" .... ... ... .... .... ........ ........ ..... . ...... . .. "r' ...... ....• ..... ....... "fi-.... . ...... ~. . ....... .... . ." ......................... -_ ..... _ .... -_ .. . .... -.......... . ....... _.. .... .. ..... ........... ........ . ...... , .. '1' .... ........ .. ...... .. ...... ............ ........ . ....... i···· .......................... 0. ....• ... ......... • ............. ~..... .•.. .•.. ..•.• ... .•• ..•.• . .•.. . ........• /... ...... •... .•.. ...... ....... .. ··0····· ..•.. " ·r· .. ·· _ .. · .. ······· .. f· ,-............. . .............. . .................................................................... ··.0 .... ········· .. ·· .. ·· ... ··· ........................................................... -.......... J... ..... ... ...... ...... .... .... ........ ...... ... .... . ...... . ...... _ .......... _._ .... · ........ 0............. . .. _ ............ _- . .............. _ .......................... -:iJ.: .. ~ .. : .................... , ............................................................................. ~ ............................................... ········t········ ........................................................... ·.·0· •..•. · 

c~r do 
--in--da 

o -aos 

... ... 

~ 

mar-.. filn •• -nao 
no 

...... 

tem.~ 
0000. 

.... ..... . 
.... . ... .... 

.•.. . 
...... 

• cor do 
__ mM_da 

- ... i-.. -dos 

..... 
. .... ..... . ..... . 

. ..... . " .. .. .... . . . .. 
, 

mar--fim •• 
tem •• 
chão. 

-nuo 
no 

.... · ..... .... . ... 
.. .... ...... . 

· ..... 
• 

.... . . ..... .. 
. ..... .. ' . 

...... . .... . ...... . ..... . .. ... 

, 

• .. 

• -, 
• • • 

., 
· ..... ....... . · ..... . · .... ...... . 

.. .... 
. ..... . .. ... . 

, 

• Dlim' • 
• Dlem! 
.. Dlão! 

.. , • •••• . .... 
• •••• ...... 
· ..... . . ..... . ..... .. . , .. 

... .. ... ...... 
.•. . 

. .... . .•.. . ..• 

, 

'. 
.._. 

._---_._-_. 

. _. 
...... . . ..... 

· ... .. ..•.. . ... 
, 

Dlim' • 
Dlem! 
Dlãm! 

• •••• • . ..... .. .. 
.. 

. .... 

• 

. ...... . . ..•. 

. ..... . 
. .... . ..... . ..... . 

, 

D]jm~ 

Dlem! 
Dlãol 

..' 

.... . 

.. . ..... . , . 
. •..... • •••• 

· ..... ... , .. . ...... . . ..... . . ..... ....... . . ..... . ... 

.' . 

.~ .. 

-

, 

Dliln' •• 
Dlem! -Dlao~ 

.. 
.. 

Pa--rG-ce que fi---ca 
Tem pa-dre An---Chie-ta 
Es--cu~tem,me---ni---nos, 

-' 
• . .•. . ... .... . . .•.. . " . . .... .... . . ..... ..... . 

.. ' . . ..... . ... .. .. . ..... ... . 

• 

No 
Que 
.8S-" 

. ..... . .... 
. ..... 

. .... ...... . . .... 

Pa-re-ce 
TGm pa-dre 
Es--cu .. ts, 

.... . 

.. . .... ....... . ..... . 

que fi- ca 
An---chie-ta, 

• me---nl.---nos, 

..... . .... 

. ...... . 
•••••• . ..... 

. ..... 
. ..... ..... . 

, o 

• 

.... . • ••• .. ..... 
. ..... . . ... . ..... . ..... .... . . ..... 

...... . . ..... . 

, 

No 
Que 
8S--

. .. . .... . .... 
.. .. .. . 

.' .... 

•• '0 • . ..... 

, 



• 

, 

..... " .. o ••••• ... -. -" . ..... ... "., .... ... 
..... . . .... ...... .. ... 

..... 

.... ... ... 
..... 

• 
· -,-.... 
..... 
...... ... . .... . 

• 

• 

• 
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=-. 
... .. o'· • .... 'm' "" ..... .. 
• o" .... ..... ... ." . .... . ..... -, .. . .... ..... .. . ... .. 

.... ... .. 
al---to o o.n----tD.J:1-do , 

deJs--con-de 
Tran---gui-la. sor---rin-do" Re---zan-do 

Que"a 
por 
guer 

• 
brin-oa 
cu---tem os si--nos. .. 

Tem 
Com • 

~":::::'j:::':~::'::J':.H:::::::::::::J'::":::::::::::I:::::'~::::~':-:':::::':::::j::::::::':::::J::::::::::: 
, ............... ~ ................. ·.u ............................................ " ............................ . 

~... . ... _..... ........ ..... ~......... .......... . ............ , ................................ -
• ....... .............. ..,............. ...... ...... . ..... ~.. H............ _............ . ............. . 

voz 
an--jos 

d0...9uro 
dl' ---- • 

V1 --nos 
oan-tom No 

gen-te bem. 
~ 

meu co-ra--"'ç ao ~ 
.-.. 

.. •••••• 0 •••••••••••• ~... ••• •••• ••• ......... ••• •••• ••••• •••••• ••••• .~ ........... _ ................ N ............ _ •••••• •••••• .0 .......... ~ ............... _ ................... _. ••••• ._ ••••• _ •• __ ••• ""'_ .......... " ..... ~.. • 

• ........................................... ·:~r····· .. ··· .. · ..................................... _ ............... -............. ....,.......... ............... ...... ......... ............................ . .. . ..•...... - ....... _..... . ............................................ , .............. _ .•....... , ............ _ ..... " ..... ~ .... ~ ...... " ................................. _ ................. : ......... . • • • • 

al---to oan-.--.. tan-do I 
de,-,es--oon-de 

Tran---gui-la, sor---rin-do_ Re---so.n-do por mim ••.• Dlim1 
quer bem ••• Dlemi brin-oa 

ou---tem os 

... 

J,r.; 
....... .... . . . .. .. ..... . ..... . •• •••••• . ... .. ..... .... ..... ••••••• ... 

..... . . .... .... . 

-

Tem 
Com 

an--jos di----vi--nos Que .. ...... • Sl--nos • • • 
• ••• ... 

m •• 

••• • . .... 
" .. ... 

... .. 

voz 

. .•. 

. ... .... . ... 

.... ; 

do ouro 
'.J 

. ... ..... ..... .... · ..•. 
. ..... 

. ... ........ • ••• ..... . .. .. .. " .. .. ..... . .... .... . ••• • ... " .. 

.... . ..... . .... . . .. .. ... 
. .... 

Ai- . ---gre--Ja 
" 

da vi-la 

oan-tom 

. .... .. ... . ... • ••• ..... 
• ••••• . ,.. 

... . . ..... 
• 

... ... . 
. ..... 

.. . 

, • 

... 
.•.. . 

.... . , ... 
..... . 

• 

... . 

.. 
· . 

•• •• ... ... .. ... · .... 

• 

••• • 

No 

• 

-- .. 

•• •• ..... 
.. 

... . 

h 

Sl-nos 

- "-" 

• 

' . 

de 

gen-te . ~ .. 
co ... rt\---çao! Dlao'~ meu 

... . ••••• .. .. .. . . .... 

------,-

. ... 

..• ..... . . .... . ....... . . ." .. 
. ...... . 

. 
-• ... ... .... •• •••• .. . .... ...... . • ••• .. 

.. .. .. . ...... . .. 
.. .. . .... . ..•. . ... 

ou--ro.· •• ~eml .. • 
... ..... . ...... . .... ... .. ... ... ....... ... . ... . .... • ••• .... . ... ... ,'" .. ' ..... . .. 
... . .. 

• 

Dlim~ Dlim! Dlim! Ai---gre--ja 
v da vi-la Tem 

.... . . ..... .. ..... .' ..... . .. .... ... ... ...... ...... . ..... . . .. .... . ...... 
.... . ... . .. . ...... .. . .•.. . ... .... . .. 

-- • __ h .. ~ :::;:. ='A'-l. 
. ..... ...... .. . ..... • •••••• ... 

... . · .•.•.. 
.... .. 

.. ' .... 

..... 
.. 

.... . .. ... 

• Sl-nos de ou--ro 

•••• .. 

• 

.. .•.. . ..... 
.. .•.. . .. . .... . .... . . .... .. . .. 

. ... 

... .. 

...... 
." . ... . • ••• . .. . ..... 

Tem! 'Il • I 
. .... .. .. ... · .... 

, , 

• -

. •.... 
. .. 

• •••• 

. .... .. 
.~ 

• 
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, , 
• 

.. 
, -- , 

,........ '0" .. 'O" .. , 
'". , .. -... ' .. , , .. " --,-

". , ....... o.. " 
, ,. " ... , 

•• O" .. .. ..... ..... ..... ... ... .. 
, 

,--- Tem p a--dre,-wme--ni --no va-1ElCl'1 te-sou---ro. T ' • em ••• • Tem • 

----
. ' ,- • 0'0 ••• ...... " " .. , ...... . .... u ....... ..... . .. 0.0 •• 

''', ...... . • 0.0 

. 0.0. .. ..... .. 

___ . 
Tem pa--dro-me--ni--no Que va-leUlll 

• 0'0 _ •• .... , 
..... ..... 

... 0.0.' 

, .... 
..... u ..... 

." .. 

........ ....... , 
-...... , ". ' ... ....... . 

• ••••• . ..... ...... . 
... ..... 

.. . ..... . .... .... . 

• 
JOS an- - - - -- - -

.. , ...... " .... . 
.. ..... . .. .... .. ..... ..... . 

.... . .. ..... 

TSin -

...... . ...... . . ..... . ..... . .... 
..... . .. .. 

.. , . . .. ..... . 

, 

.. , 
.... 

.. , .. " ..... , ....... .. 
... . .... . . .... 
.... . . ..... ....... . ..... . .... . ... . .. .... , 

di--vi- - -

..... ...... . 
'" 

", 

....... . 
..... . 

• - - - - -JOs 

- -

...... . 
...... 

.. ..... 

..... . ....... 
. ..... ....... . 

- - - -

..... . .... . 

. .... 

di .. ----v:L 

" 

.. " . 
. .. ' 

.•.. . 
. ....•.. 

. ... ...... .... .. , .... 
.... . .. ....... ...• " , .. . ,." . "" . . "." . .. 
. " .. ..... . ... .. . ..... 

..... .. , ..... ".... .... . . ..... 

• Tem! te-sou---ro. • ---• • • • 
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FREQuftNCIA MIDIA DlbIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO F.ffic!ILIAR ,cE DE EDUCAÇÃO 
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SOCIAL QUE FUNCIOlIlm - JANEIRO DE 1.957 
............................................................. ··· .... h·.......... . ....................................................... . .............. ...................................................... .... ......... . .. , ........................... ' .. :.~ s" 'W'ZES 

150 D I A R I A M E !l TE" OR SEMANA ........................................................................... , ................................................................................................................................. , ..................................................... : ................... .. 

120 .......................................................................... , ... ' ........................................................................................................... , ...... , .................... , ............................. , .. . . ......................... . 
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......................... _ .......................................... : .................................... : ............ ~: ............................................. · ........ i·, ............................................ .. 
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20 
. .'~ - : ~ L-~- i ~ [ i \ ~. ~ ':: 

• ... ..·e ........ ·· .. • • •. · , 
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CEF 
1 

CEF 
3 

CEF 
4 

CEF 
5 

CEF 
7 

CEF 
8 

CEF 
12 

CES 
1 

CES 
2 

CES 
3 

CES 
4 

CES CES 

5 7 
CES 
12 

CES 
30 

CES CES 
33 6 

CES 
8 

FREQuIDJCIA MIDIA DIbIA DAS UlUDADES EDUCATIVO~ASSISTENCIAIS DURANTE O J~S DE FEVEREI'" 
RO DE .. 10 957. CLASSn'ICADAS EU ORDEM DECRESCENTE.(A frequ;noia m~dia diro.ia dos Parques, 
fi Reoantos Infantis, Centros de Eduoaç~ó Sooio.1 e ~'",'I1ilial:'.· oorresponde e. soma dos edu-

A _ t \ 
oaudos que frequentam os do~s per~odosto 

P'I o o 
P.I. 
PoI~ 
P'I' o o 

P"I' o • 
P' I' • • P- I" • o 
P"I' o o 
pó I • 
P'I-o o 
P-I' o • 

P.I. 
P'I" o o 
pó I • 
PoI. 
P"I" 

•• 
PARQUES" INFANTIS 

Bosba Gato ........ · ••••••••••••••• ü56 
Pres Isabel ••••••••••••••••••••• 366 
Padre Anohieta •• ~ ••••••• ~~ •••• ~~313 
Dona Leopoldina •• ·.~ •• ~ ••• ~.~ ••• ~3l2 
Casa Verde ............. e ••••• ~ ••• ~ 300 
D. Pedro II' •• ~ •• ~ •••• ~~ •••• ~ ••• 289 

N 

Consolaçao. e ••••• ~ .... ~ ••••••••• '.282 
Vila' Manohester ••••••••• ~ ••••••• 280 , 
D. N. Ippo1itó~~~.~ •• ~ •••••••••• 275 
Osasco •••••••••••••••• ~ .••••• ~ •• ~260 
AJ. tó de Vila Maria •••• ~.' •••••••• 259 
Sta. Therezinha •••••••••• ". ' ••• ~ ~ 251 
}I'reguesia dó·ó~; •• ~ •• ~" •••• ·.~ ••• 249 
D. Pedro I ~ •••••••••• ~ •.•••••••• 2lJt. 
Prese Dutra ••••••••••••••••••••• 235 
Itaim ............................ 230 

• 

P- l-o • 

pó I ' 
PI" • • P- I-

• o 
p" I' • • 
PóI·. 
P'I' o • 

PI · , 
P~I~ 
P-I o o 
P-I' 

• o 
PI o • 

póI • 
pó I • 
P.I. 

- • 

Pras.·Dutra •• $.o •••• o ••••• ~ ••••• 235 
Itaimoo ••• oo~~ •••••• ~ ••••••••••• 230 • • 

Guia Lopas.&;.~~4.o.~~ ............ 222 
Cidade Lider ••• o~ ••••• o.o ••••••• 208 

• 
I.lapa ••••••• It • ~ • ~ • ~ ••• o ••• ~ •••••• 206 
Vila Mathildte.; II" ••• ~ •••• It" ••••• 204 
Níaria A.ndrade~o ••••• o •• ~ •• ~. ~ ••• 199 
Monte CaBteloe~ ........... o •••••• 191 
Ani ta Costa •••• ~'. ~ 1'. ~.' •• ,'.'. ' •• ~ 190 
Angelo i~lartinb ••• ~ ••• ~ ~ ~' ••••••• ~187 
Santos Dumont ••••• ~ •••• e •• o ••••• l77 
Vil a Maria. ••••• ~ ••• ' ••••••• ~ ••• " .171 .. 
Sao Rafael •• ,. ••••••••• ~ ~~ •••• ~~.l71 
Regente Feijo~ ••• ~ •••••• ~.~ ••••• 170 
Penha ••• o ••••••••••••••••••••••• 167 



, , . . . , 

P,T" Bom 'f!eti.r·. , . • • • '. . , . ,163 
. ••• ,161 Ca sper ::-,":, '!) e r"" . 

IbiraplJerp 
• • 
, , . 
• • 

, 

··",1';0 . . . . ./ 

P.I. Angelo r,,:I8rtlBo •.. ", •••.••• 140 
P,I. Catumbí,· ..•...•••.•. , ••••• 1?7 
P.I. Brooklin.. . .••••••••••• 119 
'P.I. D. t. !~ .. de B8rros •.•••••• lll 

R"'C 'i'T'rC, 'e I~T'!' T"TI N .J...J "U _ .. ,.. • ,_J-L~ \J 

R.I. Praça -ciã- j~-eplib:G.ca ...••• 1206 
R.I. Buenos J\i"J.'e~. ".'_" . ,. •• 158 
R.I, Jardim dr, T,UZ ..... ,. ..... 153 
R.I. Hospital das Clínicas •...• 21 

. RECREIOS IN:r.'ANTIS, 
, - -- - . , - . --- - "---

Re. I .]'1. Vila CUI'UÇ3 •...•••.•• ; .147 
Re.I.Id. 
Rc.I.M. 
Re.I.]\Il. 
Rc.IdVi. 
Rc,I.M. 
Rc I ,,' 

• ,.t', 

Re.I,M, 
Rc.I,M. 
Re.T.~1. 

Rc. LM. 
Re,I.M, 
Re.I.M. 
Rc.I.m. 
Re. LH. 
Re.I.IIT. . 

R T .... I' C • ..l.. .LI, 

Re.I.IIT. 
Re.I.M. 
Re.I.M. 
Re.I.M. 

, 

Pre '" ~ltl'nm,.", ", ,·130 ,:J. ,'_ , ........ , ••.••• 

Jardi m 'Japão ..•. , ...••• 127 . 
Jardim 850 Paulo •...• ,.125 
Vila Jagu8ra •.. : .. ;;. lo- •• 122-
Guilherme Hudge •••• , ••• 120 
Parque Colombo ...••••. ;117 
Vila (lon Bancários ... , ,112 
Vila lIe ' ,i6polis, , .•. ,,103 
Vila -;azzei. ' .. ,., •••• 102 
AI to da Lapa .• - ; . . . • • •• 97" 
Vila Gomes ...... , ...• , 95 
são José do Earanhão, •• 95 
Jardlm Niag8ra •••••.• -. ii 
Vila Guarani ............ . 
Vila OrRt6rio •... ~ •. ~~. 
Vila Tpojuca •..••• "., ,--. 
Varzea 'do Glic€rio ••••• 
Chacara Ingleza.o ..... ;. •• 
Prnç2',11Ileida Junior ••. 
são José do' Ipiranga •.•• 

Rc.I.M. Vila California, ••• " •• 
Re.I"TC. Eéiú C~l[.lVes. ~;. .... ,,, ... ii." 
Rc.I,JI!i. Vila Helena ••• , .• ;", •• 

93' 
93 
91 
91 
89 
86 
84 
84 
83 
83 
82 
80 
78 
77 
77 
76 
75 
75 
67 
66 
64 
61 
59 
59 
58 
53 
44 

Rc" I.M ... CaXiYl{~!lí .•••••• ~ • ~ ....... , 
Ro.I.l\l •. Pedro.':o de·1dorais .... .. 
Rc. I.,M. Anhanguera ............. ~ ii .. 

Ro. I.M. Cidade :::ãe do, céu •••••• 
• 

Rc.I.M. 
Rc.I,IIT. 
Rc.I,M. , 

Ro.I.~[. 

Rc. LlIl, 
Rc.I.M, 
Rc.I.]K, 
Re.I.M. 
Rc.I.~1, 

Rc.LM. 
Rc.I.M. 
Rc.I.M. 
Rc.I.M. 
Rc.I.M. 

la (10 nutubro ..... ~ •• <I ••• ' 

S ~ T ~ "1' ao uoao,~ lmaco •••..•• 
Piri"tubf! •• .o.o ......... lo Ó;'. 

Pra çl'l Co smopoli ta ••••• , 
V'lcll . \ 1 u. ,~ plna ........... :, .. ;, •• 
Hipodromo·da m00ca."" 
.t1gUf--?: -~iris., .... " ...... 
Quintn d.a·Paineira •.••• 
V'l N' . 1 a ~', 1 ve ............ ;, ;. ; .... .. 
Bairro Cieiliano .•••••• 
Viln c~Qn ta I sa bel. ••••• 
HerIDel ; nil0· na ta ra z zo. , • 
Sant'ana ••.•.•.. ,. ••• ,.". 43 

• 

Vila Buenos '\ires •••••• 41 

n I' nC,.~'·, 

Rc. L>, 
R T -.' 

C ' . .~ ......... ---. 

C T' ,., 
'D,_'~' 

C~E.F~ 
C.E.]l\ 
C E· ,;, . '.":' 
C, E •. F. 
C,E .. F, 
C.E.F. 

C .;1 r! ".r:.,., 0' 
C " ~ 6 J.J'iJi· 

C.E.S, 
C,E,S" 
C.E.3, 

'C.E,S. 
C" El S, 
C, E, S. 
C.E,S. 
C.E.S. 
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• • 

Vila Invernaila.·"·" , . 
-"1 TO \,]. a ~' 01"1ll0Sa ii ~ : , .. -.. , .. , • •• •• • 

Itaquera ..• .. ........... ' .. ' 

D.N.,Ippolito ••••••• ,",. 
T 
J_'ap~ • -~ ....... ;. .. ,; •• , .. , ; : : .• ; , 
rí'Q+uapé , .•... ".,", .• _,-,v ••••.•••••• _ ••••• 

'D~-ba Gato 1)'_,,- ,', , •• ' •• . . .. .. .. ' .... '.' ...... .. 
::":"ario AndTade .. ,;.;..:;, ~. ~ ... 
" 'Dedro II .••• ' " " . " . .. .- .. . . . . . , . . .. 
~:.~e2ente Feij6 ......... ' ••• -.• , 

D. Pedr0 II· ,., ... ,;"~~,, 
n t b' l/A, um l ............ ~", •• , 

:0. Pedro I ....... i_ •• "'" 

Fre c;ue si a d 0 . Cj. , ••• , , , • , • 

Pres. Dutra ••••• ",!, i." 
T- • 'd ri l'lA.rlO· .hn, ra""le.",,,,, J. ~'1" 

Lapa •••••••••• " " • , , .. ;. " , ~ " 
Angelo Martino •••••• " •• , 
~~eGente Feij6.,,~,,'~"" 
" b Gt· _'".lor a a o,.. o •••••••••••• 

""""" 
• 

NUCT '100 "·'UCA ~ION' L __ '.J-I '':-'; I"", 11 •••• " ••••• _ . . . ,. 
, , 

38 
33 
29 

63 
53 
51 
36 
35 
30 
28 

91 
85 
67 
62 
58 
52 
49 
47 
28 
25 
9 

26 

NOTA: _ O :n. T. 8- não funcic'nnn nos di-
o , 

RS 21,22 e 23, por f~'.·ta de á
gua, ' 
O :::'.1.9- permaneceu fech'1do do' 

dia 15/2/57 a 17/2/57, por motivo de 
pintura Geral na unidade. 

O P.I.ll- s6 funciollnlJ, nos dois 
períodc>s nos dias 4,5,6,7,8,9,11 e 12 
passGndo 2 funcirmar somente no lQ pe 
ríodo para conserto de fO;isas. -

O ~'.I.15- nos dias 6,7,B,9,24, 
25,26,27 e 28 não· funcionou por entu -pimento de fossas. . 

O 1:'.1.24- permaneceu fechado do 
dia 7/2/57 a 28/2/57, por ordem médi -
ca. . , 

o :n.I.26- do dia 25 B'~~ o dia 
28/2/57 :36 funcionou no 12 períOdo 
por falta·de funcionárias. 

O 'Q. 1.37 - deixou de flJ.rlCionar· 
do diR 11/2/57 -até o dia 20/2/57, pa
ra con8e~to·de fossas. 

O P.T.38- diminuiu B frequência 
devido ss chuvas e falta ~e ~~U8. 

O RO,I.JI.2_ nos diaG 19,20,e 21 
funcionou somente no 1 °per:r0c1o por 
T'alta"p. educa'dore, e d" ch" 28 em di -ante pe-:marieceu fechailc, pOY 15 dias, 
por ordem méi,lica. 

r. • 
( 



, 
.. 

. -5~ 
, , , 

ORo. I.II. ,-8 "'lteve fechado nos dias 6, 7, 8 e 9 por falta de , 

água. , , 

o Rc. L1Ví. -14 esteve fechado até o dia 11/2/57 para reforma no , 

, , prédio. 
• o Rc.I.II.-21 nos dias 25,26,27 e 28, funcionou só no período da , 

tarde por falta de educadnra. , , 

o Rc. I .T" ... 23 foi suspensa a frequência do dia 15/2/57 até o dia 
, 

28/2/57. , , 

, 
o dia 11/2/57, por mo -o Rc.I.V .. 24 esteve fechado do dia l° até 

• 

tivo de reforma no prédio . 
• 

o Rc. LM.,·28 esteve fechado do dia 23 de janeiro até o dia 11 de 
, 

fevereiro para reforma no prédio. , , 

o RC.LV:,,,·31 permaneceu fechado por 20 dias, a partir do dia 
, 

27/2/57 por ordem médica. 
, , , • 

o Rc.I.M.-38 no dia 12/2/57 não funcionou por falta de água. 
, , , 

o Rc.I.rvI.-,44 deixou de funcionar por 17 dias, para reforma d,~ )!: 

nidade. , , , 

o Rc.I.M.-47 nos dias 6,7,8 e 9, funcionou somente no l° perio-
• 

do, por falta de funcionária. 
• 

AVISO:- Houve engano com relação ~ anotação feita, da frequência de de 
, ' , . . . -, 

zembro, do Rc.I.NI.-38, pois essa nota referia-se ao Rc.I.T'i.-39. 

As unidades que começaram a funcionar êste mês foram 
• 

as seguintes:-, , • • "'" -"'" , 

R.I,-, 4 Hospital dasClinic~s •• , •••••••••• 11/2/57 
C.E.S, 4 Borba Gato ••.. ," " •••••••••• , •••• 18/2/57 
C. E. S. 30 Angelo Martino. . . ................ 11/2/57 

+++++++++++ +++++++++++ ++++++++++++++++++++++ 
B I ]1 L I O T E C A E S P E C I A L I Z A D A 

_ .. _. - - '-~ --- . ~ . ,- • 

Movimento de consultas e lei tores rela:.:i vo ao mês de feve·':eiro. 

L E I T () R· TI S ' , , . 
Ed. Sanitária. . .' .•••• 15 , 
Func. Administrativo· •••• 13 
Ed. Recreaoi0nista, ••••••• 12 
Instrutor •. , .. ; ••...•••••• 12 
Ed. Jardineira."·,, •••••• 11 
Biblioteoária ••••••••••••• ll 
Dent 4 sta .... ".,.,' ..... 9 ~ • * • • • • I. • ••••••• 

Ed. Musi cal, , , •• I • • • • • • • •• 8 
Médico. • . . . . . . . . • . . .. . . . • •• 7 

• • • . . , 

T O TAL .•....••• 98 

C O N 8 U L TAS , • • • I , I • 

Ciências soo1ais. , • , • , •••••••• 26 
Art e s, ~ ~ ~ ~ ~ ó • ~ • , .... II ;, 'j , to ~ , ~ ~ 17 
Filologia, , ~ .• .; t ......... , , , , : -; ,16 
Filosofia .•••• , •••• II.' •• ,.,.,12 
Li teratura ........ , ......... .;, ~ " ~ 11 
Ciências aplicadas •• ,;.;.,., .• 10 
Obras gerais ......... "......... . 8 

.' .... 
• 

T O T ~ L ••••....... ,. , .. 100 

000000000000000000000000000 
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. SETOR MUSEU E MATERIAL :DIDÁTICO -57----------------------_ ...... ---------------.....,..------------------"-------- ' -

Movimento do mês de fevereiro de 1. 957 
.---------~~~~~~~~~~~~~~~---------~~_. MATERIAL DIDÁTICO TOTAL • 

• . . 

O'0N:~T.fL~A$:-, 

-Modelos de trabalhos manuais. • • • . ... . . • • • • • • • • • • 
-Poesias infantis ...•....•..•• • • • • • • • • • • • e • • • I • 

. --Drama t~zaçoes •..• , . e •••••••••••• , •••• I •••••••• 

-Almanaques educativos •••.•. ,'. e ................ . 

-Coletâneas educativas ••.•• e •••••••••••• ' ••••••• 
. . , 
-Fichas de tecnica de trabalhos manuais •••••••• 
-Mcdelos de I!lbuns educativos .•••••••.• ~ ••••••• 
-Boletins Internos da -Divisao ••••••••••• I I •••• 

• 

-Da.nças infantis •.•••.•••. e •• 'e ' •• 'e • e • e e ••••••• e • 

-Modelos de jogos educativos •••.••••••••••••••• --Sugestoes diversas. e e e e •••• ' ••••• '" I •••• ' •• " 

-
EMPR!l1S~IMO;-= i • i 4,':Sii 2 i 2 

• 

• 

-Plano educativo •••• • • • • • • • • • • , ...... • • • • • • , . . , 
-l'oesias infantis ••. • • •• • • •• • • e •• ~ •• • • • • • • • • • • • 
-Dramatiza 9ões •.••••. • • • • .' . • • • • • e ••• e •• ' •• e ••••• 

';'Almana~ue eduoativo •••••• ,., I.' •••• " o,e •••••• I 

-Músiot;\, infantil •••. , ••. , ••.••• "'. " I •••• ,., •••••• 

-Fiohas de técnica de trabalhos manuais •••••.•• 
-Modelos de trabalhos manuais •••••••••••••••••• 
-Modelos de albuns eduoativos ••••••••••••••••• 
-Gravura.s olassificadas ••.• , .••• , ••••••..• , ••• " 

~,- . 

-JOgos edugativos.,.,; ••• ' •• f ••••• ~ •••••••••••• 
... Revistas di versas. , •••••.• f f ••••••• I I • f ••• , ••• 

-páginas didáticas •• , ..... ". f ••••• e •••••••••••• 

-Folhetos educativos •• , •.••••••••.•• , •••.•••••• 
-l\[,jaica infa'ntil •• , •.•••••.•• ', ............. ,. ' •••••• 
-Roteiros :para a.ulas de Eduoa.ção Sanitária. ••••• 
-Dr~atiza'ções.,.,., •.... , .. ,'., .•....•..... , .,., .... 
-JogOfJ de palavras o:t'U!líaClas ••••.•••••••.•••••••• .. 
-DefJQriçoe~ de jogos educativos •••••••••••••••• 
-Modelos de trabalhos manuais .................. . 

RECEBIMENTO 1-, , 

, 

_Programa de festa •••.••••••••••••. '~ • . . . . . . . , .... 
. ~ 

-Sugestoes diversas ••.....•..... ,. • • • • • • • • • • • • • 
-Figuras educativas ................ . • • • • • • • • ••••• 
-Revista infantil •••• · . . . .. " . , . . . , . , . . . . .. . . . . . . . 
-P~g1nas didáticas ••••••.••••••••.••••••••••••• 
-Folhetos educativos. I ••• "."""." ••• " ............ . 

-JOrnalzinho do PiI.~4 •••••• ,.,,, ........ ' .......... I'~ . . 
• Boletins Internos - . 

da Di visao I " .. " • ~ ••• " ..... ' ~ _ "".' " . 

• gevistas diversas~~~~ .• ~;~:~.~J~,.J,JJJ/~ ••••• 
~Flamula da feste do Rc;Bancários X Rc.Cosmopo-

1 '4-
1. lia I •• 

... donvi tas de festas ••••.•••.•••••••••••••••••• , 
-Tra balhos manuais ••••• , .................. II •••••••• 

801 
225 
119 

2 
11 
70 
85 
12 
35 
51 
62 

1 
49 

4 
1 
1 
9 

139 
2 
4 

23 
33 

106 
59 
1 

13 
39 
13 
65 

2 

1 
14 

2 
1 

100 
195 

1 
2. . 

21 

1 
2 
3 
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1 ~ ",";:cposição Eoucati va do lHlho, :~ealizada, no Parque Inf"n til 
Dna I,eopoldina. 

, , , 

Com a presença de S.j~xcia, c '::>:'. Prefeito do : Lmicípio 
de são 1",0::::"0, i'lt8s aute'riilades e gra!lCIe y' lero de cnnvidcCl,<,s, foi 
s"leneLlen~e ins.ugurada, dia 11 de ma:r-ço, ',' Parque Inf:o;nti ' , ))"na 
Leopoldina, a lª Exposição Educativa do . ':'..lho. 

O programa teve início com o 'lasteamento dR :r~~',rl,eira e , , 

o hino np.cinal cantado pelos parquean<'s, "pós <' que S.Exci o o 
Prefeito ~': Jé'.eceu ao ato ,inaugural, vi i·~·j'l'10, em compan:üe das -demais aut' .:idades o recinto da Exp,')siçll.o, Saudou-os uma ];lpr:ueana 
(Narg2.riCia :::lrandão) e li) Dr.José de Almeida Baida, dentist:=. dr' Unid§. 

, -de, 'em nODe dê D~reçao. 
A seguir, pas ou-se à parte sctígtica, tendo as c~ian

,Ças mai'res :=.presentado um"Scket" do,Proi', T":Rneisco Dorce: "A Bsco -linha de D. '3élia-, como tema o 1:111110. Os menores apresenta::am--se em 
bailados e cpnções: 1) "O minueto de Beethoven". 

2) "A valsa ds" es~'ig8r;". 

ta Elzl!! Ea:,'ia 
field) •• 

, 3) "A canção do 1d2.'1O" (letra da Ed-CiecJ:"eaciQni.ê, 
P. Barbosa e música da Ed. ':::>.'3ical 3hirley L.ar;y Drons-

o lanche, oferecido, c. 'Godos os preséntes, jcons
tou exc'L,::;i v','lente de produtos do milho! :,!,-,donha, curau. pi:p6c::;, mi
lho verde c"zido, bolos e broas de fubá. -A 1 a Exposiçao do I~" ::':10 do Pl'l.rque Inff'ntil ,"Don!'! 
LeopolJI,ina", -respresenta o coroamento de um trabalho de eCL':',pe, de
senvolv-i_ ',o desde vári0S mêses em Centro dOi Interêsse e deve r, suces
so de s',r ,"presentação ao dedicado e' ff.\-;:-ço de D. Tereza de Jesus Pe
droso, :" 1'1'. 'cora Agrícola do Depa rtai('ent o '" e Edlle'l ção 'que c' "lO :i_deali -zadora d", Exposiçao foi colaboradora c1-,;,la:;,s entusiastas, 'l1i to se 
deve t8u1)é2iê 8,) Dr. Capacol, d. d. agrônOJw da Divisão de FOT[;e:1"Co !Igrí 

, -
cola, (Cinturão Verde), que além de prEl'tar tnda orientação técnica às 
Educadoras, acompanhou passo por passo a ,rntagem da Exposi:J&o, inte -res«ando n' tr-.:balho infantil os vários :rJep3rtamentos da Secretaria 
da Agriccc',tura, 

Visitada por Escolas, ':'RrqLLes, Recantns e J.ecreios - ' Infantis, a l!! :Cxposiçao Educativa do ; 'i 2.;10, do Parque Infp"til Dona 
Leopoldina ;nanteve-se alerta ao público ?t6 20 de março •. 

l'A?,OU:C INFA'TTIL DO , n,oo' -- TN ' ) -, " 
~-.-. ---
-

Com gr8ta satisfação tr"'nscreve;r:os, a notícia que 
nos enViOl'. a Dirigente do Parque Inf"ntil dI) Brooklin: ' 

"Tem êste uor fim c r:, ".,,:'.car que no domi:,lC;o ",.-n, 
~ . ~ ~ 

dia 10 de feve,~eiro, .lev~lil()S quarenta e t::,ês parqueanos, çL'e inte-
gram o nosso "Rf-lnchinho", para tomar pa!:te na apresentação Cie "Ban
dinhas J.i·G ieas". na Sala Schwartzmann. 

Os números, cri teriosP'lente escolhiãos }'ela nossa 
Educadora' \,sic8l, foram muito aplal1didose apreciados., 

, " 

R.S._ A , . 

'Saudações" 
(a) Giselde. TIU:r)0::'..O 

Dirigente ;'" P.I. Brooklin. 

, 


